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RESUMO 
 
O presente projeto analisou como o processo de alguns artistas e teóricos são desenvolvidos a 
partir de uma coletânea de imagens – fotografias, imagens de jornais e revistas, anotações, 
esboços, etc. Tal coletânea é denominada aqui de Atlas. Além da pesquisa teórica, a bolsista 
realizou seu próprio Atlas, com o propósito de investigar em que medida este poderia lhe 
auxiliar no desenvolvimento de um trabalho artístico de sua autoria. Como resultado, foi 
desenvolvida a exposição SE A VIDA TE DER LIMÕES, da bolsista, e o artigo Considerações 
sobre o projeto O PROCESSO ARTÍSTICO COMO ATLAS: relatos de experiência. 
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ABSTRACT 
 
The present project has analyzed how some artists’ and theorists’ production processes are 
developed from a collection of images - photographs, newspaper and magazine pictures, notes, 
sketches, etc. Such a collection is referred to, here, as Atlas. In addition to a theoretical 
research, a scholarship student has carried out her own Atlas, with the purpose of investigating 
to what extent this could assist her in the development of an artistic work of her own. As a 
result, it was developed the exhibit “SE A VIDA TE DER LIMÕES” - IF LIFE GIVE YOU 
SOME LIMES - and it was produced the article Considerations on the project THE ARTISTIC 
PROCESS AS ATLAS: reports of experience. 
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INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 
 
 
Esta pesquisa foi desenvolvida com uma bolsista de Ensino Médio e teve como 
pressuposto promover nesta um pensamento artístico que considerasse o processo tão ou mais 
importante que o resultado final, levando em conta que uma obra não é somente a 
materialidade de um objeto a ser exposto, mas sim todo o trabalho envolvido. Nesse sentido, 
alguns questionamentos iniciais levaram à elaboração do projeto: seria possível fomentar a 
  
produção artística de um adolescente de anos finais da Educação Básica, de modo que 
percebesse que todo o processo constitui seu labor artístico? Na esteira dessa indagação, a 
dúvida primeira foi um pouco mais longe: seria possível, a partir da própria observação de 
seus procedimentos, envolver esse aluno a ponto de gostar de fato do que estaria fazendo, a 
ponto de criar expectativas no fazer dando importância a isso tanto quanto o resultado final, 
independentemente se iria receber uma nota? O caso é que essas questões colocaram mais um 
problema: como fazer isso? Que estratégias desdobrar de forma a levar um adolescente a se 
envolver com seu próprio ato criativo, prestando atenção nas minúcias e conceitos 
operacionais de seu processo? Isso seria viável? 
Ao ler o texto Desenhos de trabalho e outras coisas visíveis sobre papel não 
necessariamente feitas para serem encaradas como obras de arte, do artista norteamericano 
Mel Bochner, algo da movimentação deste artista em torno das reflexões tecidas sobre sua 
obra homônima reverberou na proponente como possibilidade de um projeto com um aluno 
de Ensino Médio. O trabalho de Bochner tratava-se da apresentação, em quatro pastas 
arquivos, de fotocópias de desenhos e rabiscos aleatórios, pedaços de papéis rasgados, etc., 
que artistas, arquitetos, biólogos, matemáticos, engenheiros e coreógrafos enviaram a Bochner 
como processo de trabalho de natureza privada. Ao se apropriar desses fragmentos e exibi-los, 
Bochner (1999, p. 7) traz à tona componentes de "[...] um instantâneo da mente em atuação" 
e, a partir daí, monta um espaço intermediário que encurta a passagem entre o particular e o 
público. 
Refletindo sobre a importância das anotações para os artistas e para qualquer outro que 
esteja às voltas com a invenção, percebeu-se que um caminho para a realização do projeto 
seria o uso, por parte do possível bolsista, de uma coletânea de imagens – desde fotografias a 
notas, comentários e registros banais –, a qual deu-se o nome de Atlas. Acreditava-se que os 
registros daquilo que inicialmente lhe interessasse poderia fazê-lo perceber, no decorrer da 
pesquisa, seus interesses investigativos em arte.  
Nessa lógica, caminhamos com os seguintes objetivos: investigar se a realização de 
um Atlas, por parte de um bolsista, seria relevante no auxílio à elaboração de obras de arte e 
desenvolver neste aluno um pensamento artístico que considerasse o processo tão ou mais 
importante que o resultado final, percebendo que todo o trabalho envolvido é a obra. 
  
 
METODOLOGIA 
 
O projeto transcorreu com uma investigação teórico-prática, pois ao estudar alguns 
autores e artistas a bolsista pôde adensar e ampliar sua visão sobre a cartografia, buscando 
mobilidades de fronteiras ao se afastar sobremaneira da fixidez da cartografia científica. Na 
mesma medida, os estudos fomentaram a prática na construção de um Atlas e este, por sua 
vez, levou, a partir das anotações de ideias, das imagens coletadas, dos testes de cores, de 
desenhos, a algumas obras de sua autoria. Nessa perspectiva, foram efetuadas leituras e 
discussões de textos semanais, durante todo o projeto, pesquisas e análises de obras de arte, 
realizadas regularmente e o desenvolvimento de trabalhos artísticos, variando esta produção 
conforme o interesse e necessidade da bolsista. 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
Iniciamos as discussões com Aby Warburg, historiador da arte alemão, que em 1924 
começou uma coletânea de fotografias que denominou de Atlas Mnemosyne. Sem nenhuma 
hierarquia entre elas, o autor elaborou grandes painéis para expô-las. Tratavam-se de telas de 
fundo preto, com dimensões de 1,5 X 2m, nas quais eram exibidas imagens presas por 
grampos, a fim de deixar livre à manipulação e troca de lugar. Do mesmo modo como não 
havia uma ordem meritória entre o exposto, Warburg dispunha conjuntamente fotografias de 
obras de arte realizadas de próprio punho e outras advindas de revistas, livros, catálogos, etc. 
Para ele, desde que revelasse seu pensamento, era válido unir imagens distintas (DIDI-
HUBERMAN, 2013). Todavia, longe de ser um “resumo por imagens”, era muito mais um 
pensamento por imagens; tendo em conta que “[...] concebia cada conferência menos como 
um argumento ilustrado [...] do que como uma sequência de imagens esclarecidas por um 
argumento” (DIDI-HUBERMAN, 2013, p. 386). 
Nas Artes Visuais, encontramos em Gerhard Richter o cartógrafo por excelência – não 
à toa um de seus trabalhos chama-se Atlas. Artista alemão, nascido em 1932, Richter vem 
produzindo desde os anos 50, sendo que sua obra transita entre a pintura figurativa e a abstrata, 
mas também entre a fotografia e o desenho. Porém, foi em 1969 que começou a desenvolver 
  
o Atlas: a organização de suas fotografias em painéis, bem como de esboços, colagens, 
documentos textuais, recortes de revistas. Assim, esses painéis são combinados e 
recombinados de acordo com o espaço expositivo e, sobretudo, de acordo com os interesses 
do próprio autor. (GIAVERI, 2011). 
A partir das discussões teóricas acima, questionou-se num primeiro momento do 
projeto sobre a densidade de tais textos destinados a uma bolsista de Ensino Médio, bem como 
a densidade de pensamento no processo criativo, levando em conta que os processos são 
móveis, moventes, modulados, como nossas cartografias cotidianas. Nesse sentido, pouco a 
pouco foram sendo propostas leituras mais densas à bolsista e a análise de catálogos de alguns 
artistas, além de Gerhard Richter, a saber: Rosana Ricalde, Jorge Macchi, Marcelo Moscheta, 
José Patrício, etc. Propôs-se também exercícios práticos de desenho, fotografia, pintura, entre 
outros, deixando-a livre para anotar o que quisesse em seu Atlas. 
 Para a bolsista, a realização de um caderno/Atlas foi uma experiência totalmente nova, 
pois não estava acostumada a colocar as ideias no papel dessa forma. Posteriormente, ao 
entender como poderia utilizar o caderno, rascunhar os trabalhos e desenhar as ideias, ajudou-
a a ter uma percepção de como o trabalho final ficaria, se seria viável realizá-lo e se o resultado 
seria satisfatório. Com o Atlas também conseguiu testar cores, texturas, traços, entre outros 
procedimentos. Consequentemente, ao folhear tal material, reconhecemos o processo de 
pensamento envolvido naquilo que desenvolveu e como as ideias foram formadas. Assim 
como no trabalho de Gerhard Richter, em que as fotografias podem ser alternadas a qualquer 
momento de acordo com a relação escolhida pelo autor, conseguimos identificar, manuseando 
seu Atlas, como as ideias se relacionam, modificam-se e passam a influenciar umas às outras. 
O uso do Atlas somado a toda a vivência no projeto levou-a a perceber o quanto o processo é 
importante para a obra e como ele faz parte dela tanto quanto o resultado final.  
Portanto, esse conhecimento adquirido pela bolsista influenciou sua própria produção 
artística. O processo, que antes não era tão importante, passou a ser fundamental. As ideias 
passaram a ficar mais claras, e testá-las passou a ser mais fácil com o Atlas. Nesse sentido, a 
produção dos trabalhos ocorreu de forma natural e, no final, conseguimos selecionar algumas 
obras de linguagens artísticas distintas – fotografia, desenho, colagem, vídeo e objeto –, para 
a exposição SE A VIDA TE DER LIMÕES, com abertura ocorrida em 14/08/2018, às 11h30. 
  
Neste dia houve uma conversa com professores e alunos do IFC, em que a bolsista pôde 
apresentar o processo de realização de cada trabalho. Como parte da finalização do projeto, 
foi realizado também o texto Considerações sobre o projeto O Processo Artístico como Atlas: 
relatos de experiência, de autoria da coordenadora com a bolsista. 
 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
É comum encontrarmos em exposições a exibição de obras de diversos períodos 
acompanhadas de seus respectivos esboços, bem como cadernos de apontamentos de artistas. 
Esse material traz à baila algo do raciocínio de seus autores e do procedimento de fatura dessas 
obras. Refletindo, portanto, sobre o processo dos artistas frente às suas anotações, de mesmo 
modo que o interesse do público diante das considerações e pensamentos dos artistas, foi 
importante perceber um fato semelhante no projeto O PROCESSO ARTÍSTICO COMO 
ATLAS, uma vez que, conforme relato da bolsista, os registros de seus pensamentos auxiliaram, 
guiaram, fizeram ir adiante ou recuar perante os caminhos prováveis na elaboração de suas 
obras. Assim, conclui-se com o projeto que é possível fomentar a produção de um aluno de 
Ensino Médio, de modo que este desenvolva um pensamento próximo ao de artistas que já 
possuem certa trajetória, anotando, pesquisando, incluindo e/ou excluindo conceitos na 
elaboração de seus trabalhos. Frente a isso, a realização de um Atlas mostrou-se fundamental. 
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